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Resumo

Este estudo apresenta uma grande quantidade de material, sobretudo de terra sigillata 

africana D, da primeira e últimas escavações da Oficina 1 (Troia). Estes materiais foram reco-

lhidos por F. Bandeira Ferreira que descobriu a oficina em 1956 e trabalhou nesta fábrica no 

final dos anos 50 do século xx. Mais tarde, nos inícios dos anos 60, M. Farinha dos Santos, 

pôs a descoberto a parte noroeste da oficina. A escavação mais recente foi realizada pela 

equipa de arqueologia do Troia Resort, entre 2008 e 2009.

Apesar de alguma informação registada nessas escavações se ter perdido, alguns relató-

rios de campo e a correspondência trocada entre os investigadores foi preservada e mereceu 

um estudo aprofundado, permitindo a interpretação e contextualização de um impres-

sionante volume de cerâmicas que enriquece o conhecimento da Oficina 1. Os trabalhos 

recentes ajudaram a ultrapassar os vazios de informação existente na documentação antiga 

e a consolidar esses resultados.

As diferentes produções e a variedade de formas de terra sigillata identificadas na Ofi-

cina 1 demonstram uma capacidade económica excecional e indicam uma considerável 

facilidade de aquisição de produtos importados.

A pesquisa levada a cabo permite afinar a cronologia preexistente (Étienne, Makaroun 

e Mayet, 1994, p. 48), indicando que o abandono da produção de salgas nesta oficina se 

terá dado no segundo quartel do século v, quando se verifica uma queda acentuada dos 

níveis de importação da terra sigillata e a área começa a ser utilizada essencialmente para 

depósito de lixos domésticos. As peças mais tardias, cuja datação se pode estender até mea-

dos do século vi d. C. são raras, e devem ser integradas na necrópole que ocupou esta área.
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1. A Estação Arqueológica de Troia

1.1. Enquadramento geográfico

A estação arqueológica de Troia (CNS2 — Monumento Nacional com Zona Especial 

de Proteção e zona non aedificandi1), implantada numa restinga arenosa que forma a atual 

península de Troia, situa-se na freguesia do Carvalhal, concelho de Grândola e distrito de 

Setúbal (fig. 1 a 3).

Em 1910 as ruínas foram classificadas como Monumento Nacional (Decreto de 16 de 

junho2) e em 1968 foi-lhes atribuída uma Zona Especial de Proteção com uma área vedada 

à construção (Diário do Governo, 2.ª série, n.º 155, de 02/07/1968, e Diário da República, 

Portaria n.º 40/92, de 22 de janeiro).

Localizadas na margem esquerda do Sado, diante de Setúbal, as ruínas romanas ocu-

pam hoje uma língua de areias do lado este da península que se prolonga por uma faixa 

de cerca de 1,5 km junto à orla do estuário do Sado, tendo por limite oeste a laguna da 

Caldeira. O lado sul da península é banhado pelo oceano Atlântico (fig. 4).

Do ponto de vista geológico, o arco litoral Troia-Sines em que se encontra esta pe-

nínsula é formado por sedimentos holocénicos, constituídos essencialmente por areias de 

praia e aluviões fluviais e lagunares, formando uma paisagem de relevo suave (Andrade et 

al., 2006, p. 397). Este tipo de solo é pouco propício à agricultura, à exceção do cultivo do 

arroz, batata-doce e de pequenas hortas familiares, o que é compensado pela localização fa-

vorável à atividade salineira, resinosa, corticeira, à pesca e à criação de pisciculturas (Freitas 

e Andrade, 2008, p. 23).

Os diversos estudos geomorfológicos sobre a génese da restinga que forma a península 

de Troia são ainda pouco esclarecedores no que diz respeito ao desenvolvimento da sua 

fisionomia. Esta poderá ter sido formada como restinga única que veio a aumentar pro-

gressivamente de tamanho; ou fruto do alinhamento de pequenas ilhas barreira alinhadas 

que posteriormente vieram formar uma restinga contínua e delimitadora da embocadura 

do estuário do Sado (fig. 5) (Quevauviller, 1987; p. 131-134; Freitas e Andrade, 2008,  

p. 28-29). A ponta norte da península, a oeste da laguna da Caldeira, é já de formação 

recente (Freitas e Andrade, 2008, p. 29) e em contínua acreção, tal como o comprovam 

estudos mais recentes de morfodinâmica (Carapuço, 2005).

Por difícil que seja pensar numa ilha isolada frente às intempéries do Atlântico, con-

sidera-se provável que Troia (a Ácala de Avieno?) tivesse uma ou mais ilhas a atuar como 

escudo de proteção frente ao oceano, que mais tarde também se uniram na restinga atual.

1 ZEP/Zona «non aedificandi»: Diário do Governo, 2.ª série, n.º 155, de 02/07/1968; Diário da República, Portaria n.º 40/92, de 
22 de janeiro; Portaria n.º 1170/2009, de 5 de novembro.
2 MN —  Monumento Nacional: Decreto de 16-06-1910, Diário do Governo n.º 136, de 23 de junho de 1910.
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Fig. 1 — Localização de Troia no território atualmente português.
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Fig. 2 — Localização das Ruínas Romanas de Troia a partir do excerto da Carta 
Militar n.º 465 de Outão (Setúbal) (adaptação e desenho vetorial: Rui Roberto 
de Almeida).
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Geográfi cos, 1980) (adaptação e desenho vetorial: Rui Roberto de Almeida).
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A existência de um fundeadouro cerca de 200 m frente à orla onde se estendem as 

ruínas, na zona correspondente à praia da Califórnia, sugere que a erosão fl uvial que o sítio 

arqueológico de Troia tem vindo a sofrer ao longo dos séculos não terá destruído estruturas 

para além desse limite. Segundo Cristóvão Fonseca, que estudou materiais recolhidos em 

prospeções subaquáticas dessa área, este fundeadouro com 25 m de profundidade máxima, 

ainda que pudesse estar mais protegido, tem as características de fundeio de áreas em mar 

aberto, sendo um local de aportação ideal para navios de grande calado (2004, p. 444-445). 

Por outro lado, é sempre possível que o fundeadouro tenha simplesmente permitido o 

rolamento de materiais de outras proveniências (2004, p. 442).

Parte integrante da província da Lusitania, Troia estava enquadrada numa área forte-

mente romanizada e com grande vitalidade económica, com olarias e salinas necessárias 

à manutenção de um grande complexo industrial, com estreitas ligações com as cidades 

mais próximas: Caetobriga, a cidade romana de Setúbal, e Salacia, em Alcácer do Sal (fi g. 5 

e 6). As fontes escritas são escassas e pouco concretas: Rufi o Festo Avieno, poeta latino do 

século iv d. C. descreve na Orla Marítima a ilha de Achale (Ferreira e Carvalho, 1992, p. 22). 

Esta referência que tem por base o périplo de massaliota escrito no século vi a. C. (Ferreira 

e Carvalho, 1992, p. 9-11) poderá corresponder a Troia (Ferreira e Carvalho, 1992, p. 48), 

ainda que não se tenham encontrado evidências arqueológicas a corroborar esta associação. 

Apesar do exposto, o topónimo latino de Troia é ainda desconhecido, uma vez que a 

sua correspondência a Achale levanta diversas interrogações, mesmo aceitando que Troia 

seria à época uma ilha, sendo duvidosa a sua identifi cação com a Caepiana referida por 

Ptolomeu (Guerra, 2004).Do núcleo principal das Ruínas Romanas de Troia destacam-se 

as termas, a basílica, o bairro residencial, a necrópole das sepulturas mensae, o mausoléu 

e a sua necrópole, e as várias ofi cinas de salga (fi g. 7). A Ofi cina 1, objeto de estudo nesta 

monografi a, localiza-se entre as termas, a sudoeste e a Ofi cina 2, a nordeste [8º53’04.90”W 

de longitude, 38º29’11.03”N de latitude, a cerca de 4,50 m (altura média do pavimento) 

do nível médio das águas do mar (n.m.a.m.)].
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Fig. 5 — Hipótese geomorfológica de Troia em época romana (com base em Freitas e Andrade, 2008).
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1.2. Panorama histórico-arqueológico

As Ruínas Romanas de Troia começam a ser referidas nos escritos humanistas do 

século xvi. Gaspar de Barreiros menciona as salgadeiras em que curauam o pescado na sua obra 

Chorographia e noutro documento — Suma e descripçam de Lusitania — de que se presume 

ser autor, alude-se a Caetobriga e à sua identifi cação com Troia. André de Resende escreveu

também algumas palavras sobre a Cetobrix ptolomaica em De Antiquitatibus Lusitaniae 

(Castelo-Branco, 1965, p. 1-5).

No século xvii, surgem outras referências: Duarte Nunes de Leão, Fr. Bernardos de Brito, 

João Baptista Lavanha, entre outros, descrevem os achados importantes que iam surgindo 

da exploração dessas areias. 

No século xviii fazem-se novas menções às descobertas nas ruínas, em particular àque-

las que foram colecionadas pelo duque de Aveiro (Castelo-Branco, 1965, p. 11-13). Nestes 

relatos percebe-se que o sítio arqueológico terá sido nessa altura espoliado de uma grande 

quantidade de materiais (Castelo-Branco, 1965, p. 15).

No século xviii as ruínas de Troia despertam também o interesse de Frei Manuel do 

Cenáculo Vilas Boas Anes de Carvalho, que aí realiza trabalhos para fundamentar uma 

eventual relação das ruínas com um passado bíblico (Castelo-Branco, 1965, p. 14-15).

N
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Fig. 6 — Enquadramento geográfi co de Troia na Lusitânia.
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